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	tesoureiro



TESOURARIA 
  

	
	Funções do Tesoureiro
 

1- Fazer orçamento da gestão LEOística;
2- Guardar e administrar os fundos do clube de conformidade com as decisões da diretoria;
3- Submeter, trimestralmente à diretoria e semestralmente à assembléia geral, um relatório pormenorizado da situação financeira do clube (balancetes);
4- Providenciar o pagamento das cotas devidas ao Distrito e a Associação Internacional;
5- Zelar para que seja mantida a ficha de conta corrente dos sócios sempre atualizadas, ou seja, evitar  inadimplementos;
6- Providenciar o recolhimento das mensalidades dos sócios;
7- Efetuar pagamento das obrigações do clube somente com autorização da diretoria;
8- Apresentar balanço final do exercício LEOístico;


  

	
	Deveres do Tesoureiro  

Receber os fundos e depositá-los no banco recomendado pela diretoria; 
Desembolsar os fundos somente com a autorização dos dirigentes; 
Apresentar à diretoria um relatório mensal de finanças; 
Cuidar da consolidação e desenvolvimento do espírito de unidade e cooperação entre os demais dirigentes LEO a diretoria e o conselheiro LEO. 


Fundos de Administração e de Campanha  
Todo LEO Clube tem dois fundos financeiros distintos, cada um com um objetivo expecífico. São eles:

Fundo de Administração: O dinheiro arrecadado para este fundo vem da mensalidade dos sócios do clube. Este fundo é utilizado no pagamento das taxas de Distrito e de Distrito Múltiplo, despesas do clube com correspondência, uniforme do clube, premiações a companheiros e, como o próprio nome diz, qualquer despesa relacionada com a administração do Clube. 
Fundo de Campanha: Todo dinheiro arrecadado em campanhas ou outra atividade realizada com a comunidade (como festas beneficientes, etc.) ou de doações recebidas, deve ir para este fundo. Este dinheiro deverá ser revertido à comunidade através da realização de campanhas, palestras, doações, etc. 
Estes fundos devem ser respeitados, não podendo, por exemplo, o dinheiro do fundo de campanhas ser utilizado na administração do clube.



Livro Caixa  
O Livro Caixa é onde deve ser anotada toda a movimentação financeira do clube. É o documento que prova a receita e os gastos do clube de maneira ordenada.
O clube deve adquirir um "Livro de Conta Corrente", ou semelhante, no qual encontra-se campos para entrada de "Débito", "Crédito" e "Saldo".
O Livro Caixa deverá ter o termo de abertura. A indicação de abertura é feita na primeira página, pelo tesoureiro ou presidente.
Exemplo de termo de abertura: 
Data
Histórico
Débito
Crédito
Saldo
25/07/1992
Início da Gestão 92/93
 

 

R$ 0,00
30/07/1992
Repasse da Gestão anterior
 

R$ 50,00
R$ 50,00
05/08/1992
Aquisição deste Livro Caixa
R$ 10,00
 

R$ 40,00
10/08/1992
Recebimento de 7 mensalidades de R$ 2,00 cada
 

R$ 14,00
R$ 54,00
15/08/1992
Pagamento da taxa Distrital do mês de Agosto/92
R$ 10,00
 

R$ 44,00
25/08/1992
Lucro líquido do Bazar da Pechinca do dia 25/8/92 na Feira do Centro
 

R$ 63,00
R$ 107,00
10/09/1992
Recebimento de 4 mensalidades de R$ 2,00
 

R$ 8,00
R$ 115,00
10/09/1992
Envio de correspondência para os LEO Clubes do Distrito
R$ 13,00
 

R$ 102,00
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

· Não deixe nenhuma linha em branco. Os lançamentos devem ser feitos em sequência, mesmo mudando de gestão.

Termo de Abertura
Contém este livro 99 (noventa e nove) folhas, numeradas de 2 a 100, e servirá para o lançamento das operações financeiras do LEO Clube de Ipatinga.

Ipatinga, 25 de Fevereiro de 1992
(Assinatura do Presidente ou Tesoureiro do Clube) 

Quando o Livro Caixa estiver completo, ou seja, quando não houver mais folhas para lançamentos, deverá ser feito o Termo de Encerramento e aberto um novo Livro Caixa.

Termo de Encerramento
Último lançamento efetuado em 20/01/1996
Contém este livro 99 (noventa e nove) folhas, numeradas de 2 a 100, e serviu para o lançamento das operações financeiras do LEO Clube de Ipatinga.

Ipatinga, 20 de Janeiro de 1996
(Assinatura do Presidente ou Secretário do Clube) 



Anotação da Movimentação Financeira  
Dependendo do livro adquirido pelo clube, podem haver alguns campos a mais do que os aqui descritos. No entanto, estes são os campos que devem ser preenchidos no livro caixa:

Data:
A data que foi recebido o dinheiro (data que consta no recibo dado) ou feito o pagamento (como consta no recibo ou nota fiscal recebida). 
Histórico:
Descrição da origem ou destino do dinheiro. Deve ser bem específica para que não haja dúvidas futuras. 
Débito ou Crédito:
Geralmente há um campo para Crédito e outro para Débito. Neste campo é colocado o valor recebido ou pago, como consta no recibo ou nota fiscal. 
Saldo:
Coloca-se o crédito atual do clube. Este crédito é calculado pegando-se o saldo anterior (no campo acima) e adicionando ou subtraindo o valor Creditado ou Debitado, respectivamente. 
O Bom Funcionamento de uma Tesouraria  
O que é necessário para um bom funcionamento de uma tesouraria de um LEO Clube ?
Conhecer os valores das taxas Distrital e de Distrito Múltiplo e os prazos e regras para suas quitações. 
Manter sempre atualizado o livro caixa e o controle dos fundos de Administração e de Campanha. 
Arquivar, em pastas apropriadas, todos os recibos de pagamento das taxas e outros gastos e os relatórios. 
Participar dos encontros e Conferências do Distrito, pois neles são discutidos assuntos importantes sobre o movimento e sempre existe a troca de idéias e experiências. 


Relatórios de Tesouraria  
A tesouraria de um LEO Clube deve emitir relatórios por escrito mensais, bimestrais ou trimestrais, como decidido pelo clube, além de relatar a cada reunião o caixa do clube, de modo a manter todos os sócios informados sobre a cituação financeira do Clube.
Alguns distritos pedem também que seja emitido um relatório da tesouraria para o Gabinete do Distrito.
O relatório por escrito deve incluir as informações básicas sobre o recebimento e gastos do clube, de forma resumida, como as mensalidades recebidas, taxas pagas, gastos e ganhos em campanhas, etc.
Exemplo de relatório de tesouraria:

          Relatório da tesouraria do LEO Clube de Ipatinga referente ao 1° Trimestre da Gestão 92/93 (Julho a Setembro de 1992).
Fundo de Administração
 

Fundo de Campanhas
Saldo Anterior
  R$ 0,00
 

Saldo Anterior
  R$ 51,00
Recebimento de 28 mensalidades de R$ 2,00
+ R$ 56,00
 

Lucro do Bazar da Pechincha do dia 02/08/92
+ R$ 63,00
Gastos com correspondência
- R$ 23,00
 

Doação para a Creche "Dona Maria"
- R$ 50,00
Pagamento das Taxas Distritais dos meses de Julho, Agosto e Setembro de 92
- R$ 30,00
 

Lucro da festa do dia 30/08/92
+ R$ 105,00
 

-------------
 

Compra de material para reforma do banheiro da creche "Dona Maria"
- R$ 90,00
Total
  R$ 3,00
 

 

-------------
 

 

 

Total
  R$ 79,00
 

 

 

 

-------------
 

 

 

Total Geral
  R$ 82,00

(Assinatura do Tesoureiro e do Presidente do Clube 



	
	 

As Taxas de um LEO Clube
Basicamente, são essas as taxas referentes ao funcionamento de um LEO Clube:
 

MENSALIDADE: é o valor que cada sócio paga mensalmente ao LEO Clube. Esse dinheiro mentem o funcionamento administrativo do clube (correio, telefone, festivas, etc). Cada LEO Clube estipula o valor de suas mensalidades, mediante a aprovação dos sócios, em reunião de assembléia.
 

TAXA DISTRITAL: valor que o LEO Clube paga anualmente ao Distrito LEO. É com o dinheiro da Taxa Distrital que o Distrito LEO pode funcionar, revertendo esses recursos em benefícios dos próprios clubes, em forma de correspondências, papéis timbrados, manuais, boletins, visitas do Presidente Distrital, eventos, premiações, telefone, etc.
Cada Dsitrito LEO tem um valor para a sua Taxa, definido em Conferência Disttrital, através dos votos dos delegados dos clubes.
 

TAXA DO DISTRITO MÚLTIPLO: valor que o LEO Clube paga anualmente ao Distrito Múltiplo LEO, que o permite trabalhar em benefício dos clubes e Distritos. Cada Distrito Múltiplo do Brasil tem um valor para a sua Taxa, definido em Conferência de D.M., através dos votos dos delegados dos clubes.
OBS: A partir da gestão 99/200, o Brasil passou a possuir 4 Distritos Múltiplos: DM L-A, L-B, L-C, L-D.
 

TAXA DE INGRESSO DO NOIVO SÓCIO: valor que um novo sócio de LEO Clube paga à Associação Internacional, para recebimento da pasta de materiais para novo-sócio, contendo distintivo, carteirinha de sócio, certificado, Estatuto Padrão e adesivo do LEO. A taxa é paga apenas uma vez. Pode ser paga pelos próprios novos-sócios ou então "bancada" pelo Lions patrocinador, que pode usar sua conta de Camapanhas/Atividades para isso.
 

TAXA ANUAL DE PATROCÍNIO DE LEO CLUBE: valor debitado pelo Lions Internacional, uma vez por ano, na consta do Lions Clube patrocinador. Essa Taxa serve para Lions Internacional cobrir suas despesas administrativas como o LEO Clube, como envio de materiais LEOísticos, tanto para os LEO como para os Lions Clubes, prêmios, etc. O Lions pode usar sua conta de Atividades/Campanhas para pagar a Taxa. Ele também pode ser reembolsado pelo LEO Clube por esse pagamento, mas apenas se este último se propor a fazê-lo! O correto mesmo é deixar o pagamento a cargo do Lions.
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